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Introdução

A redução da idade de abate e a utilização de cruzamentos tem sido 
fundamental na intensificação do sistema de produção de bovinos de 
corte (5). O cruzamento entre animais de raças europeias adaptadas 
e não adaptadas com raças zebuínas, permite o aproveitamento da 
complementaridade entre raças e da heterose, tanto materna quanto 
individual, incrementando assim, o desempenho dos animais nas fases 
pré e pós desmama (1) e favorecendo a melhoria da qualidade da carne 
obtida (4).
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Sendo assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a influência dos grupos 
genéticos maternos e paternos e o desempenho de diferentes grupos 
genéticos quanto às variáveis de peso ao nascimento (PN), peso a 
desmama (P240) e peso ao sobreano (P550).

Material e métodos
O projeto foi realizado na Embrapa Gado de Corte, Campo Grande, MS. 
Foram avaliados 224 animais cruzados, sendo metade machos e metade 
fêmeas, divididos em duas safras consecutivas, oriundos da inseminação 
de matrizes Nelore, ½ Angus + ½ Nelore e ½ Caracu + ½ Nelore, com 
touros Caracu, Canchim e Braford, em estação de monta de verão. 

Os animais foram pesados ao nascimento e a desmama, realizada 
com média de 8 meses de idade, sendo os da safra de 2012 desma-
mados entre os meses de maio e julho de 2013 e os da safra de 2013 
entre os meses de junho e julho de 2014. O peso a desmama corrigi-
do para 240 dias (P240) foi calculado de acordo com a fórmula: 

P240 = (((PD-PN)/(dtD-dtN))*240)+PN

Sendo: PD = peso a desmama, PN = peso ao nascimento, dtD = data 
de desmama e dtN =  data de nascimento; 240 = período de 240 dias.

Após a desmama, no mês de julho de cada ano, os animais foram mo-
vidos para uma área de pastagem (20º25’02.06’’ Sul; 54º43’34.82’’ 
Oeste) composta por 8 piquetes de 8 hectares (ha) cada, formados 
por Brachiaria brizantha cv. Marandu e providos de comedouros e 
bebedouros. Os animais foram distribuídos nos piquetes buscando se 
formar grupos uniformes quanto às médias de idade e peso e conten-
do indivíduos de todos os cruzamentos avaliados. Animais da raça 
Nelore foram utilizados para balancear os grupos quanto à taxa de 
lotação de aproximadamente uma (1) UA (unidade animal) por ha, 
adotando-se o método de pastejo de lotação contínua. No final do 
período da seca (novembro), todos os machos foram castrados cirur-
gicamente ou por meio de vacina de imunocastração. 
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Os animais permaneceram em avaliação na área experimental até o 
mês de junho do ano seguinte, recebendo manejo sanitário de acor-
do com o calendário sanitário oficial. Ao longo do período de recria, 
os animais foram submetidos a diferentes estratégias nutricionais, 
englobando as estações da seca (junho a novembro) e das águas 
(dezembro a abril). No período seco os animais receberam sal protei-
nado com teor de 35% de proteína bruta (PB), formulado de forma a 
permitir um consumo aproximado de 1 g/kg de peso vivo (PV) por dia 
e nas águas sal mineral ou suplemento proteico-energético com teor 
de 45% de PB e 60% de nutrientes digestíveis totais (NDT), fornecido 
na taxa de 2 g/kg PV por dia. A cada 56 dias, aproximadamente, os 
animais foram pesados e o peso corrigido aos 550 dias (P550 - peso 
ao sobreano) foi determinado a partir da fórmula: 

P550 = P240+(310*(P5-P1)/(dtP5-dtP1))), 

Em que: P240 = peso corrigido aos 240 dias, P5 = quinta pesagem 
da recria (mais próxima dos 550 dias de idade); P1 = pesagem inicial 
da recria; dtP5 = data da quinta pesagem da recria; dtP1 = data da 
pesagem inicial da recria; 310 = período de 310 dias.

Os dados foram analisados ajustando-se um modelo misto conten-
do os efeitos fixos de grupo genético de touro, grupo genético da 
vaca, interação entre grupos genéticos de touro e vaca, época de 
nascimento (época 1 = Agosto e Setembro, época 2 = outubro e 
novembro), safra de nascimento, sexo do bezerro, tipo de castração 
(machos – P550), estratégia nutricional na recria (P550), idade da 
vaca ao parto (covariável linear e quadrática) e desvio da data de 
nascimento do bezerro em relação ao dia médio da época de nas-
cimento aninhado dentro de época e safra de nascimento (covariá-
vel linear); os efeitos aleatórios de touro aninhado dentro de grupo 
genético de touro, de vaca aninhado dentro de grupo genético de 
vaca e o erro. Para as análises foi utilizado o PROC MIXED do SAS 
(versão 9.4), adotando-se para comparação de médias o teste t com 
nível de significância de 5%.
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Resultados e discussão

Vacas Angus x Nelore (AN) pariram bezerros mais pesados (p<0,05) 
que as vacas Nelore (N), sendo os filhos de vacas Caracu x Nelore 
(CN) semelhantes a ambos os grupos nesta característica (p>0,05). 
Quanto ao peso corrigido à desmama (P240) é possível observar 
que vacas AN e CN desmamaram bezerros mais pesados que vacas 
N (p<0,05) (Tabela 1).Outro trabalho avaliando características de 
desempenho na fase de cria de filhos de diferentes grupos genéti-
cos maternos também verificou que o peso ao nascimento (PN) e o 
P240 foram semelhantes entre os grupos AN e CN (3), no entanto, 
existem dados conflitantes na literatura, em que vacas AN pariram e 
desmamaram bezerros mais pesados que vacas CN (2). 

Apesar dos filhos de vacas N serem mais leves ao nascimento e à 
desmama, o peso corrigido aos sobreano (P550) foi semelhante entre 
os grupos (p>0,05), indicando recuperação destes animais na fase de 
recria. Os grupos genéticos paternos isolados não influenciaram nas 
características de desempenho avaliadas (p>0,05) (Tabela 1).

Os grupos ¾ Caracu x ¼ Nelore (CrCaNe) e ½ Caracu x ½ Nelore 
(CrNe) nasceram mais leves (p<0,05) que os ½ Braford x ¼ Angus 
x ¼ Nelore (BfAnNe) não havendo diferenças em relação aos demais 
grupos genéticos avaliados (p>0,05) (Tabela 2). Quanto ao P240, 
os grupos BfAnNe, ½ Braford x ¼ Caracu x ¼ Nelore (BfCaNe) e ½ 
Caracu x ¼ Angus x ¼ Nelore (CrAnNe) foram mais pesados que os 
animais ½ Canchim x ½ Nelore (CcNe) (p<0,05).

Animais CrNe e CrAnNe foram superiores em relação aos CrCaNe 
quanto ao P550 (p<0,05). O grupo CrCaNe obteve baixo PN e baixo 
P550, diferente do grupo CrNe que também apresentou baixo PN, 
mas esteve entre os mais pesados aos 550 dias, assim como os 
animais CcNe que foram mais leves ao nascimento e a desmama e 
estiveram entre os mais pesados aos P550 (Tabela 2).
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Conclusões

As matrizes Nelore pariram e desmamaram bezerros mais leves, porém 
o peso ao sobreano (P550) foi semelhante entre os grupos avaliados, 
indicando bom desempenho no período da recria. Animais ½ Caracu x 
½ Nelore (CrNe) constituem uma boa opção para o sistema produtivo, 
pois apresentaram baixo peso ao nascimento, diminuindo os riscos de 
problemas ao parto e estiveram entre os mais pesados aos 550 dias de 
idade.
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